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Japeri investe em limpeza 
e desassoreamento de rios  
Município quer se prevenir de alagamentos nos períodos de chuva 

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Agricultura e Pesca, está avan-
çando com importantes ações 
de limpeza e desassoreamento 
nos rios São Pedro e Catuteiro. 
O objetivo é prevenir alagamen-
tos durante o período de chuvas.

A iniciativa, que teve início 
em julho do ano passado, está 
beneficiando mais de 12 km de 
curso d’água, com a utilização 
de uma escavadeira para a re-
moção de troncos e galhos de 
árvores derrubados pelas chu-
vas fortes, aumentando assim a 
capacidade de escoamento das 
águas pluviais.

O trabalho no Rio São Pe-
dro abrange uma extensão de 8 
km, entre a Ponte Preta e o de-
ságue do Rio Guandu, no bairro 
Chacrinha. Além disso, também 
estão sendo realizados serviços 
nos rios Catuteiro, Canal Nor-
mandia, Arroz , São Pedro e 
Santo Antônio, no bairro Pedra 
Lisa, que juntos, totalizam uma 
extensão de 24.5 km de limpeza.

O secretário da pasta , José 
Maurício, destacou a importân-
cia dessas ações de prevenção, 
mencionando que os trabalhos 
visam garantir leitos desobstruí-
dos e a redução dos riscos de en-
chentes na cidade. Ele também 
enfatizou o levantamento das 

entradas rurais, que estão rece-
bendo reparos para beneficiar 
os agricultores locais.”Desde as 
chuvas ocorridas em fevereiro 
do ano passado, estamos fazen-
do um trabalho de prevenção. 
Nós monitoramos os rios que 
cortam as áreas agrícolas do 
município e fazemos o trabalho 
de limpeza e desassoreamento. 
Quanto mais os cursos de água 
tiverem leitos desobstruídos, 
menores são os riscos de acon-
tecerem enchentes na cidade. 
Além deste trabalho, estamos 

fazendo um levantamento das 
entradas rurais que precisam de 
reparos. Tudo para garantir qua-
lidade de vida e trabalho para os 
nossos agricultores”, declarou.

Além das ações nos cursos 
d’água, a secretaria também está 
atuando nas áreas rurais para 
melhorar as condições das vias, 
com a realização de obras de 
drenagem e reparos nas estradas 
vicinais e propriedades particu-
lares. O trabalho incluiu a re-
cuperação de ruas danificadas, 
como a Estrada da Jaqueira, no 

bairro Santa Inês, onde cerca de 
2 km já foram recuperados para 
garantir a segurança e a mobi-
lidade dos produtores rurais e 
moradores.

A equipe da pasta também 
levou os serviços para os bairros 
de Normandia, Teófilo Cunha, 
Santo Antônio e Pedra Lisa. 
Alguns dos pontos identificados 
como críticos receberam manu-
tenção e recuperação do seu sis-
tema de drenagem, além de ater-
ros e cascalhos em locais com 
problemas mais acentuados.

Prefeitura de Japeri

O trabalho da secretaria está sendo realizado em 24.5 km de curso d’água

Mesquita com colônia 
de férias infantil 

A primeira colônia de férias do 
Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos de Mesquita 
agitou este início de 2025. Entre 
os dias 27 e 31 de janeiro, crian-
ças aproveitaram o recesso escolar 
nas dependências dos Centros de 
Referência de Assistência Social 
do município, para participar de 
uma semana repleta de atividades 
recreativas e interações socioassis-
tenciais e socioeducativas.

“O cuidado e a atenção com a 
criança é prioridade e foco da nos-
sa política de assistência social. E 
a colônia de férias vem nesse en-
contro de cuidado, de proteção e 
defesa dessas crianças. É uma sa-
tisfação e uma alegria ver o equi-
pamento funcionando e propor-
cionando essa semana de muito 
lazer e recreação para eles”, declara 

a subsecretária municipal de As-
sistência Social, Erika Rangel.

Com duas edições ao ano, 
que acompanham o período 
de recesso escolar, as atividades 
promovem ações lúdicas, recrea-
tivas e culturais às crianças. 

“Promover esses momentos 
de convivência em um espaço 
onde as crianças podem se encon-
trar, brincar e trocar experiências 
é essencial para o desenvolvimen-
to social delas. Conseguimos 
também abrir nossas portas para 
crianças de fora, que não são aten-
didas pela equipe, o que contribui 
muito na busca ativa e na identifi-
cação de famílias que possam ser 
beneficiadas com o serviço”, ex-
plica a coordenadora do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos, Sildivânia Souza.

Caxias investe em tecnologia 
em prol da segurança da população

O prefeito de Duque de 
Caxias, Netinho Reis, está tes-
tando um equipamento para 
aumentar a segurança da po-
pulação do município. Entrou 
em operação, em teste, na Praça 
Roberto Silveira, no bairro 25 
de Agosto, uma Torre de Mo-
nitoramento, com seis câmeras 
instaladas nela, apontadas para 
seis direções diferentes, com o 
intuito de captar imagens de 
todos os ângulos possíveis. 

O prefeito explica o dife-
rencial da Torre que, se apro-
vada, vai auxiliar na segurança 
da cidade: “São seis câmeras em 
cada torre, que serão instaladas 
em cem praças, dando mais 
segurança e dignidade para as 
famílias de Duque de Caxias. 
Para usar é muito simples, basta 
apertar o botão de emergência. 
O agente que está no Centro de 
Comando será alertado ime-
diatamente. As câmeras fazem 
reconhecimento facial e de pla-
cas dos veículos e contam com 
um botão que aciona o agente 
que está no Centro de Coman-
do, que funciona no Centro 

Intermunicipal de Segurança 
Pública da Baixada Fluminen-
se. Além disso, ela aciona uma 
sirene”, disse Netinho.

O secretário Municipal de 
Segurança Pública, Vinícius 
Carvalho da Silva, explicou o 
motivo da Praça Roberto Silvei-
ra ter sido escolhida para servir 
de teste do equipamento. “Foi 
por conta do grande fluxo de 

pedestres e veículos na localida-
de. As câmeras fazem o reconhe-
cimento facial e de placas e têm 
um sistema de georreferência. 
E, no futuro, policiais militares, 
guardas municipais e até agentes 
da Defesa Civil também serão 
integrados ao sistema, permi-
tindo que sejam acionados e 
cheguem aos locais de ocorrên-
cia com mais celeridade. Cada 

agente, ao começar a trabalhar, 
vai receber um celular e, ao ligar, 
passa a ser monitorado. Assim 
o operador tem condições de 
saber a localização do agente e 
enviar para a ocorrência quem 
estiver mais próximo”.

O diretor operacional do 
Consórcio Intermunicipal de 
Segurança Pública da Baixada 
Fluminense, Diego Berg, deu 
detalhes de como funciona o 
botão instalado na Torre que 
aciona os agentes de segurança:

“Ao apertar o botão, o cida-
dão vai ouvir uma gravação para 
confirmar a ocorrência ou se foi 
um equivoco. Caso seja confir-
mado, ele é instruído a apertar 
o botão novamente e ouve que 
será enviado um agente para o 
local. Quem aciona o botão não 
interage com o agente, ouve 
apenas a gravação. Em uma das 
gravações, é alertado que trote é 
crime”, disse Diego.

Caso o equipamento seja 
aprovado, o uso será ampliado e 
uma série de torres será instala-
da nas ruas e bairros de Duque 
de Caxias.

Prefeitura de Duque de Caxias

Netinho Reis ao lado da torre de monitoramento

A Prefeitura de São João de 
Meriti, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou 
uma ação de combate e preven-
ção à Hanseníase, na unidade 
de referência, o Centro de Saú-
de Aníbal Viriato, no bairro 
Jardim Meriti. A especialista no 
tratamento de hanseníase no 
município, a médica dermato-
logista Gabriela Silva, realizou 
uma palestra para os pacientes 
da unidade.

A hanseníase, é uma doença 
infectocontagiosa que lesiona 
os nervos periféricos, diminui 
a sensibilidade da pele e pode 
causar manchas esbranquiça-
das em áreas como mãos, pés 
e olhos. Ela é transmitida pela 
respiração de uma pessoa doen-
te sem tratamento. Normal-

mente com um contato íntimo 
e prolongado, como familiares 
e amigos que dividem a mesma 
casa. Se a pele apresentar esses 
sintomas, é importante que a 
pessoa vá até a unidade de saú-
de mais próxima para fazer o 
diagnóstico.

O diagnóstico precoce é 
muito importante para o tra-
tamento. Os sintomas mais 
frequentes são: manchas 
(brancas, avermelhadas, acas-
tanhadas ou amarronzadas), 
áreas da pele com alteração da 
sensibilidade térmica (calor e 
frio), comprometimento dos 
nervos periféricos, áreas com 
diminuição de pelos e suor, 
sensação de formigamento ou 
fisgadas nas mãos e pés, e nó-
dulos no corpo.

São João de Meriti faz 
alerta à hanseníase
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Nova Iguaçu busca soluções 
contra as enchentes 

Magé bate resgate
de animais silvestres

Combate ao tráfico

Outros projetos

Proposta para a Light

Nova Iguaçu deu mais um 

passo na busca por medi-

das que possam ameni-

zar os danos causados por 

consequência de chuvas 

fortes. O prefeito Dudu 

Reina recebeu o secretá-

rio estadual de Planeja-

mento e Gestão, Adilson 

Faria, e representantes da 

Light para debater a cons-

trução de caixas de retar-

do, conhecidos como pis-

cinões, capazes de reter 

grande volume de água.

O encontro aconte-

ceu no local onde a Pre-

feitura deseja construir o 

reservatório, um terreno 

de propriedade da Light, 

localizado na Rua Coro-

nel Bernardino de Melo, 

ao lado do Viaduto Dom 

Adriano Hipólito, conheci-

do como viaduto do anti-

go Extra, no bairro da Luz.

O número de resgates de 

animais silvestres aumen-

tou significativamente em 
Magé, segundo balanço 

oficial da Guarda Ambien-

tal do município. Em 2024, 

foram resgatados 173 

animais silvestres, como 

gambá, bicho-preguiça, 

sagui, coruja e diversos 

outros. Em 2023, foram 124 

animais. O dado foi divul-

gado pela Secretaria Mu-

nicipal de Meio Ambiente, 

que tem intensificado as 
ações de resgate e preser-

vação da fauna local.

“O aumento no núme-

ro de ocorrências pode 

ser atribuído a uma maior 

conscientização da popu-

lação, que tem se mostrado 

mais engajada em denun-

ciar casos de animais em 

situação de risco. Além dis-

so, o aumento do efetivo e 

o treinamento das equipes 

de resgate têm contribuí-

do para uma resposta mais 

rápida e eficiente às solici-
tações”, explicou o guarda 

ambiental Tadeu Verlingue.

Em Magé, diversas espé-

cies de animais silvestres, 

como aves, mamíferos e 

répteis, são resgatadas 

devido a condições ad-

versas, como tráfico ilegal 
de animais, destruição 

de habitats naturais e co-

lisões com veículos.

“A população de Magé 

tem se mostrado cada 

vez mais ativa na prote-

ção da biodiversidade e 

esse é o caminho para 

garantir a sobrevivência 

das espécies e o equilí-

brio dos ecossistemas da 

região”, ressaltou o se-

cretário Carlos Henrique 

Lemos.

O próximo passo, se-

gundo a Secretaria Muni-

cipal de Meio Ambiente, 

é ampliar as ações de fis-

calização e os projetos de 

educação ambiental.

Enquanto aguarda autori-

zação da Light e também a 

execução do Projeto Igua-

çu, a Prefeitura vem bus-

cando soluções capazes de 

amenizar o problema das 

enchentes, como a canali-

zação do Rio Botas, incluin-

do o alargamento da calha 

de sete para 14 metros em 

um trecho de 1,2 km entre 

Ouro Preto e Comendador 

Soares. Para que o serviço 

fosse executado, a prefei-

tura demoliu quase 400 

construções irregulares, 

entregou moradias novas 

a 335 famílias e ressarciu 

outras 61. Além disso, a 

limpeza dos rios, canais e 

desobstrução de bueiros é 

feita regularmente. 

A Prefeitura de Nova 

Iguaçu trabalha há três 

anos no plano de cons-

trução dos piscinões, 

mas não pode avançar no 

projeto enquanto não ti-

ver autorização da Light, 

dona do terreno. Durante 

o encontro, o município 

apresentou uma pro-

posta ao corpo técnico 

da concessionária com 

o objetivo das duas par-

tes alinharem as ideias e 

chegarem a um denomi-

nador comum. Também 

estiveram presentes a 

assessora de Projetos Es-

peciais, Cleide Moreira, e 

os secretários municipais 

de Infraestrutura, Paulo 

César de Souza, e de Agri-

cultura e Meio Ambiente, 

Edgar Martins.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Prefeitura de Magé

Prefeito Dudu Reina com secretários e equipe da Light

Secretaria de Meio Ambiente se articula ao problema
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